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Discurso do Presidente Federal da Alemanha, 

Frank-Walter Steinmeier, por ocasião do jantar oferecido 

pelo Presidente da República Portuguesa, 

Prof. Marcelo Rebelo de Sousa, 

no dia 1 de março de 2018 

em Lisboa / Portugal 

Ainda não se completou um dia desde que cheguei a Portugal e já 

quase que me sinto em casa. Que o convite de V.Exa. me tenha sido 

endereçado no ano passado, logo após a minha eleição para Presidente 

Federal da Alemanha … que V.Exa. me tenha recebido esta manhã de 

forma tão cordial e digna … que nos tenha convidado para uma viagem 

de elétrico pela sua magnífica capital na famosa linha 28 … e, por fim, 

que nos reencontremos já amanhã para uma visita conjunta ao Porto – 

tudo isto são gestos bem especiais que refletem os laços de união 

entre os nossos países. Peço-lhe assim que aceite os meus 

agradecimentos sinceros e cordiais, estimado Senhor Presidente da 

República! 

Não sou de longe o único alemão que sabe apreciar a 

hospitalidade portuguesa. Nós, alemães, gostamos de estar aqui – 

estou a pensar nos meus numerosos compatriotas que aqui se 

estabeleceram, no grande e crescente número de turistas e de 

estudantes alemães ou nas empresas da Alemanha que, hoje como no 

passado, investem fortemente em Portugal enquanto localização 

empresarial. Eu próprio deixei-me conquistar era eu ainda Ministro 

Federal das Relações Externas – tanto mais feliz fico de hoje estar 

novamente aqui! 

Ao longo dos anos pude, portanto, aprender um pouco sobre este 

país e os seus habitantes, e também me apercebi dos seus anseios e 

expetativas. O que muito me impressionou foi a recuperação 

económica que Portugal alcançou ao longo destes últimos anos. 

Durante a crise e no período que se seguiu, havia muitos céticos que 
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viam o vosso país muito lá em baixo à esquerda, não apenas no mapa 

da Europa mas também no que se refere às expetativas de 

crescimento e às avaliações políticas. Souberam refutar esses céticos e 

desde então que vêm demonstrando, durante um período que já vai 

bastante longo, um espírito reformista e pragmático que é realmente 

exemplar. E agora é com todo o direito que estão a colher os frutos 

dos vossos esforços – esforços esses que, em parte, foram muito 

dolorosos.  

Em todo este processo, houve um aspeto que me impressionou 

de forma particular: o vosso profundo empenho pela Europa. Quer-me 

parecer que os portugueses e os alemães são muito parecidos neste 

aspeto – somos europeus num projeto comum baseado em valores. 

Continuaremos a trabalhar, a combater e a solidarizar-nos em prol da 

Europa: desde o acolhimento de refugiados, passando pela proteção 

das nossas fronteiras externas até à estabilidade da nossa moeda – e 

contando agora também com o vosso ministro das Finanças, Mário 

Centeno, como novo presidente do Eurogrupo. Na Europa, os nossos 

países remam para o mesmo lado.  

É por uma questão de convicção que a Alemanha, tal como 

Portugal, se empenha em prol do projeto da integração europeia. Esta 

convicção une os nossos países. Esperamos que a dinâmica que emana 

atualmente de Paris em breve também se faça sentir em Berlim. Seja 

como for, o acordo de coligação que acaba de ser negociado afirma 

expressamente que apenas uma União Europeia forte pode ser o 

garante de um futuro de paz, de segurança e de prosperidade. Não foi 

assim há tanto tempo que os portugueses lograram conquistar a 

democracia, a liberdade e a abertura ao mundo. Por isso conhecem, 

talvez melhor do que muitos outros, a enorme importância desses 

valores – e defendem-nos também na Europa unida. E aqui nós, 

alemães, estamos do vosso lado. 

Fico fascinado com a maneira como o vosso país respira história 

europeia e, ao mesmo tempo, tem revelado vezes sem conta a audácia 

para partir em busca de novos horizontes. Há mais de 500 anos, 

cavaleiros e marinheiros alemães juntaram-se aos portugueses 

audazes nas suas viagens de descobrimento. Também hoje denoto 

aqui em Lisboa um certo – parafraseando Fernando Pessoa – 

desassossego produtivo. São sobretudo os jovens, as start-ups 

inovadoras, os pioneiros digitais, os criativos e inventores, em suma: 

os muitos descobridores de hoje que, aqui em Lisboa, estão a abrir 

novos horizontes à Europa, dando-nos assim a todos razões mais que 

suficientes para submetermos a imagem já de si muito positiva da 

República Portuguesa a um novo “update”!  

Nós, alemães, admiramos Portugal enquanto país de 

descobridores e de construtores de pontes, tanto em pequena como 

em larga escala. A eleição de António Guterres para Secretário-Geral 
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das Nações Unidas, por exemplo, reflete o reconhecimento 

internacional da capacidade portuguesa de estabelecer continuamente 

novos contactos – com a América, com África e com a Ásia. Mas penso 

igualmente nos muitos portugueses que tomaram o destino nas suas 

próprias mãos e que procuraram a sua sorte em outras partes do 

mundo – entre estes se contam, também, os muitos imigrantes e 

concidadãos portugueses na Alemanha. Também eles são testemunho 

das excelentes relações existentes entre os nossos países. 

Para comemorarmos este elo especial, peço agora a Vossas 

Excelências que ergam o copo e me acompanhem num brinde ao nosso 

anfitrião, o Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa, e à 

República Portuguesa, à amizade luso-alemã e ao nosso futuro comum 

na Europa! Saúde! 


